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PROJETO E SUA EVOLUÇÃO EM COIMBRA 3

Romain Teule trabalha de maneira 
consciente sobre linguagem e discurso, 
como se constroem e quais os seus 
limites. As línguas humanas que fala 
(português, francês e inglês) são 
os materiais aos quais recorre com 
frequência. Em função do projeto, 
cada língua pode ser usada na sua 
própria esfera, ou na sua relação com 
outras linguagens. De forma paradoxal, 
estas inquietações abriram na sua 
pesquisa um interesse sobre o que 
as línguas não podem expressar, e 
sobre as linguagens que não domina 
ou não percebe. Romain não se refere 
unicamente às «línguas humanas que 
não fala», mas também às linguagens 
na sua compreensão mais ampla, 
como a linguagem das células ou a 

linguagem da paisagem, entre outras. 
Uma pergunta chave para a temática 
explorada pelo artista poderia ser “o 
que existe entre essas linguagens?”

Dobra é um projeto de performance- 
-palestra que começa pela dissecção 
de uma palavra: dobrar. Dobrar a voz 
de uma pessoa (num filme, numa série, 
numa entrevista). Dobrar uma atriz, 
um ator (substituindo a sua presença 
pela presença de sua dupla, do seu 
duplo). Dobrar uma mesa dobrável, 
uma cadeira dobrável (ou qualquer 
objeto que se dobra). Dobrar uma folha 
de papel, várias vezes, até chegar a 
uma mini escultura (um origami).

E tem o duplo, o doppelgänger, 
uma pessoa no mundo igual a mim. 

COMO
	DOBRAR 
A	 DOBRA
Catarina Saraiva e Marta 
Rodrigues, a partir dos textos 
e entrevista com o artista
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Como foi em Coimbra?

Romain trabalhou acompanhado por 
Miguel Pereira e Santiago Tricot, para 
imergir em todas as possibilidades de 
pensar o significado de «dobrar». 

A presença do Miguel vem depois 
de algum tempo da criação em pousio, 
com muita vontade de experimentar. 
Romain pensou que seria aqui o 
princípio da criação — apesar de ter 
consciência que isso é uma trip mental. 
Antes desse momento existiram 
experiências mas que não correram tão 
bem e agora seria possível começar a 
escrever com todo o material que tinha 
recolhido antes. A página não estava 
branca, estava cheia de testes, mas 
agora queria trabalhar com isso, com o 
que tinha trazido na mala e que poderia 
ser importante. Assumir o processo. 

Só mostrou o que tinha trabalhado 

três dias depois do Miguel ter chegado, 
tinha definido que seria esse o timing 
certo, tendo este tempo “às escuras” 
enchido-o de informação e de como 
poder comportar-se com o material 
que tinha trazido.

Com o Santiago fizeram 
experiências à volta da luz, não usaram 
o videoprojetor porque existia muita 
luz no estúdio e experimentaram 
com a coluna de som. Aqui surgiu a 
possibilidade e a visão de poderem 
apresentar esta peça num lounge, 
o público deitado a ouvir o texto 
que Romain ia dizendo à sua volta, 
trabalhando sobre possibilidades de 
dispositivo, de espacialização, um 
outro quadro que modifica a proposta. 
Sobre estes pensamentos surgiu 
também a ideia de fazer um filme a 
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PROJETO E SUA EVOLUÇÃO EM COIMBRA 5

partir da banda sonora porque esta 
consiste precisamente num plano 
sequência de som.

Nesse mês teve confirmações de 
que era este o projeto a trabalhar, 
permitiu-lhe entender melhor o que 
estava a propor, enquanto experiência 
para um público. Tal como diz, “Eu 
falo muito de público porque eu falo 
para o público, isso é uma matéria que 
uso nos espetáculos, quarta parede? 
Enfim, nunca ouvi falar disso nos meus 
estudos, só descobri isso depois.”.

O importante durante este mês 
foi ter a possibilidade de ter pessoas 
com um olhar profissional e crítico a 
dialogar com ele sobre o projeto e que 
pudessem dar um corpo e ajudar o 
desenvolvimento da criação com uma 
maior rapidez, ao entender a criação e 
indo direto ao assunto. Porque apesar 
de não ser um trabalho sobre tudo, a 
ideia era uma palavra e um dispositivo 
que, dentro dele, permitia desdobrar 
tudo o que eram supostamente dobras, 
parecia um lugar quase infinito onde 
não conseguia entender onde estava 
o ponto do que estava a fazer. A 
presença de uma equipa à volta desta 
questão ajudou a entender onde 
estava, a se posicionar, e também a 
confiar no trabalho.

Desta residência Romain parte para 
um lugar solitário na criação, trabalhar 
melhor os textos. Depois segue para 
Plouguerneau, em França, para uma 
residência técnica com Santiago. Volta 
para Lisboa em Outubro para trabalhar 
o mês inteiro até à estreia (Festival 
Temps D’Image, Lisboa) ou aquilo que 
considera ser mais adequado nomear, 
uma apresentação mais formal do 

seu trabalho e que ainda não está 
acabado. Daqui seguirá para uma 
versão francesa que não consistirá 
somente na tradução da peça, mas a 
sua contextualização para um público 
que tem que desenvolver discurso com 
a peça. Pelo meio da criação, trabalho 
de produção e de mais financiamento 
para esta nova etapa.
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Damos espaço ao artista 
em residência para 
expressar o que quer 
deixar como sua marca, 
sua impressão digital do 
que foi a passagem por 
Coimbra. Romain deixou 
um diário.

Diário —
Extrato
Agosto 2021, Coimbra

2 de Agosto
Eu poderia dizer que tudo começa 
a partir de uma palavra. Dobra.
Dobra: material / cinema /  
duplo / duplicação.
Lista de dobros, como que eles 
dialogam entre eles?
Tudo está mais ou menos normal,  
mas tem uns detalhes que fazem  
sentir que tem algo errado. 
Um falso microfone.

3 de Agosto 
Perguntas: 
Porque usar filmes/vídeos?
Como construir um diálogo entre um  
eu aqui, e um eu fora?  
Fazer uma ligação a mim próprio?

4 de Agosto
Estou num nevoeiro, dormi 
pouco, insónia.
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Français Português — 
Rio de Janeiro

Português 
— Lisboa

Português 
— Maputo

[siη] [s'ig.nu] [s'igə̃.nʊ] [s'igə.nu]

[siη] [s'iʒ.nɪ] [s'iʒ.nɨ] [s'iʒ.ni]

Fazer um origami em direto. 

12 de agosto 
Aniversário de Catarina. 
Presente semiótico. 
Com o Miguel.

Dobragem: Substituição da banda 
sonora original de um filme por uma 
banda sonora produzida em pós- 
-sincronização em outro idioma.
Traduzir : A maneira de traduzir conta 
também alguma coisa. Um ponto de 
vista. O tradutor escolhe a maneira 
de adaptar o texto. Quando um 
intraduzível aparece, pode por exemplo 
escolher fazer uma aproximação OU 
deixar o intraduzível na língua original, 
e explicar numa ndt (nota do tradutor) 
a o que se refere essa palavra na língua 
original do texto.
Isso me lembra a história do sumol. 
Como traduzir sumol do português ao 
francês? Um sumol não é uma fanta 
nem uma orangina.

8 de Agosto
Segunda guerra mundial 1945. Um 
general inglês que tem dois duplos. 
O segundo duplo era ator. Ele é 
enviado para Gibraltar enquanto o real 
general está em Londres preparando 
o desembarque que vai acontecer em 
Normandia. Os nazis vendo o duplo em 
Gibraltar imaginam que o desembarque 
está sendo preparado para acontecer 
no sul da França. Quando a guerra 
acaba, o duplo atua num filme. Um 
filme só. O papel dele é o general. 
Miguel chegou às 19h. Ele fica até 
dia 13.

10 de Agosto 
O eco e a montanha. Umberto Eco e a 
semiótica. Semiótica é a ciência dos 
signos. Signo em Francês se escreve 
signe que se pronuncia [siη] ; [siη] 
também é a escrita fonética de cygne 
que em Português significa cisne. 

13 de Agosto 
Voltamos a ver o material criado para 
uma apresentação de processo no Porto.
Não se trata mais de criar novo material. 
Organizar o material. Escrever uma 
introdução. Criar uma dramaturgia 
do microfone.

16 de Agosto
Dia de trabalho com Bruno.
Tiramos a mesa, colocamos um banco. 
Fizemos um mapa - grande.
No meio da fala «desmaiei».

18 de Agosto
Hoje. Liguei ao Bruno. Tento me lembrar 
de uma intuição que tive ao adormecer. 
Vou meditar. Não lembrei. 
A história do general : o falso é real. 
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23 de Agosto
Como fazer para 
provocar uma revelação?
Sexta-feira passada, no 
caminho de Lisboa, na 
beira da auto-estrada, 
vi uma falsa árvore. 
Um pinheiro falso. 
Depois de algumas 
pesquisas, entendo 
que era uma antena 
de telecomunicação 
camuflada. Um 
falso pinheiro de 
35m. Frankenpine. 
Camuflarvore.

24 de Agosto 
Estou ainda em casa. 
Comi uma salada de 
frutas enorme. Uma 
enorme salada de frutas. 
São quase 10h. Dormi 
melhor. […] O quê que 
estou sentindo? Sinto 
que minha barriga está 
muito cheia, mas como 
são frutas, não há mal.
Miguel me escreveu. 
Disse que estava 
lendo Viagem a Itália 
do Goethe. 
Mudar de língua, falar 
francês. Continuar em 
francês. Observar o 
público. Dobrar.
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25 de Agosto 
Santiago chegou hoje 
de manhã. 
Como fazer uma 
dobragem da luz?
Como dobrar o som?

26 de Agosto 
O Chão levantou.
O chão é uma matéria 
que tem peso. 
O surfista está dentro 
da dobra. 
A onda = a dobra do mar

27 de Agosto 
Tiramos o Banco. 
Tiramos a cadeira.
Tiramos o microfone. 
Quase.
Um ecrã quase sempre 
sem imagem, o chão, um 
pé de microfone, uma 
coluna de som, Romain.
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A PRÁTICA ARTÍSTICA 11

As práticas artísticas são formas de 
fazer o pensar e de colocar em prática 
o desenvolvimento conceptual de 
uma ideia, não sendo propriamente 
uma metodologia de criação, são 
ferramentas que definem uma 
orientação no desenvolvimento da 
criação artística até à finalização 
da mesma. 

Em “Dobra”, Romain Beltrão Teule 
usa várias práticas de desdobramento 
e a equipa como uma forma de 
desenvolver a sua prática.

Com o artista conversamos e 
exploramos a própria consciência 
de quais são as suas práticas. 
Gostaríamos que esta conversa 
inspirasse outros artistas e mesmo 
outras áreas artísticas a entender de 
que forma os processos evoluem, numa 
partilha de ferramentas que possam 
ser usadas por outres.

Será que tenho uma prática? É a 
pergunta que Romain se pergunta face 
a uma conversa sobre as suas práticas 
artísticas. E lembra-se que todos os 
dias de manhã, ao entrar no estúdio, 
tem duas coisas que se esforça por 

fazer: uma aula de yoga e depois uma 
sessão de escrita automática. Mas 
algumas vezes é necessário quebrar as 
regras e deixar o seu estado mental e 
físico definir o dia, acredita que nesses 
momentos é possível construir algo 
interessante para a criação.

A prática que o toma desde o início 
de uma criação é pensar e visualizar 
o dispositivo. Este é um factor 
fundamental para entender não só como 
se desenvolve o processo de criação 
mas também qual a sua continuidade 
no futuro, nas seguintes criações. É um 
pensamento constante sobre como usar 
o material que sai de uma criação, num 
outro dispositivo e transformá-lo numa 
outra obra. Sendo o foco de investigação 
a linguagem e seus desdobramentos, 
também parece ser essa a prática de 
Romain, calcular os desdobramentos de 
uma investigação, quer a nível semiótico 
mas também de contexto e, portanto de 
relação com o público, utilizando para 
isso um pensamento e uma prática à 
volta do dispositivo. É a construção de 
quadros possíveis. É como entender a 
possibilidade de vida do que está a fazer, 

QUE PRÁTICA  
É A MINHA?
Catarina Saraiva, a partir de entrevista 
a Romain Beltrão Teule
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dando-lhe possibilidade de vida no que 
está a fazer. Uma visão da vida que vem 
depois ou como, traduzida, pode encher 
esta vida. Como a imagem: Se eu estou 
frente a um deserto, não sei o que fazer 
com ele. Se sei que atrás há um oásis e 
que uma cidade está ali, já consigo ver 
muitas coisas para fazer nesse deserto.

Esta prática permite identificar um 
campo que pode ser um léxico, um campo 
de formas, uma situação e colocar isso 
num quadro de apresentações que 
pode ser um teatro ou um filme. Esta 
identificação permite uma projeção 
sobre como esses materiais, essas 
ideias se vão comportar. O medium em 
que trabalha vai fazer com que tudo se 
comporte diferentemente, portanto esta 
prática consiste na projeção do que são 
as diferentes possibilidades de medium 
da sua criação.

Tem também como prática fazer 
mapas, tentar organizar ideias em 

famílias, fazer mapas do comportamento 
do corpo em relação com o som, do 
que a luz pode fazer, das grandes 
questões a levantar em cada criação. 
Mas também sobre questões muito 
abstratas como dobrar o som ou a luz. 
A nível dramatúrgico tudo começa com 
um esqueleto da ideia, da ossatura, 
quase vazia de corpo. Estes mapas 
vêm encher de matéria ou dar corpo à 
dramaturgia, mas também dar corpo a si 
mesmo dentro da dramaturgia. Tomemos 
o exemplo de Dobra, esta criação. Partiu 
de uma ideia e de um dispositivo, a de 
trabalhar com fala pré-gravada. A partir 
desta ideia e do conceito de dobragem, 
usa dois objetos, dois tecidos, por 
exemplo, e colocando-se no meio grava a 
sua improvisação; deste material recolhe 
uma dramaturgia que se traduz num 
texto que pode voltar a transformar na 
próxima etapa, com novas improvisações 
ou com a introdução de novos elementos, 
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A PRÁTICA ARTÍSTICA 13

como as gravações feitas. Esta ideia 
está sempre associada a um dispositivo, 
sabendo qual o medium a usar sabe de 
que forma quer colocar-se em relação 
com o público, de forma a colocá-lo 
também numa situação que tem a ver 
com a tradução, interpretar o que está a 
acontecer, imaginando que a tradução 
é um espaço, onde tem um ponto, onde 
tem uma língua, e todo um processo e um 
objeto que é a tradução deste primeiro 
objeto e que consiste também em pensar 
como pôr o público nesse espaço.

As suas práticas modificam-se 
na sua relação com a equipa. Estar 
sozinho permite escrever muito, pegar 
em objetos e tentar construir algo que 
nada tem a ver com a pesquisa e que 
pode ou não ser usado, um caminho 
que o leva a uma situação na qual se 
coloca frente a um público que por si 
também cria um outro discurso para 
si mesmo. Quando partilha o processo 
com alguém pratica também o fazer 
e refazer, muda e é muito mais rápido 
nas mudanças possíveis porque tem 
um olhar crítico de feedback imediato, 
assim como a introdução das próprias 
especificidades dos outros e que nunca 
teria pensado.

Praticar o corpo na dramaturgia. 
O corpo é o lugar mais difícil para 
Romain quando está sozinho, mas é 
também o motor para o desenvolvimento 
do processo. De um texto no qual 
está a trabalhar há tempo, torna-se 
necessário incluir o corpo, forçando 
o texto a encontrar novas relações. 
E isso vem reinformar a própria peça, o 
próprio esboço. Nesse sentido, o corpo é 
primordial para o artista. É por isso que 
trabalha em performance e não em vídeo.

Prática para partilhar

Sem muita noção do que poderia ser 
uma prática partilhável, afirma que 
o que mais o interessa é o processo 
artístico, a possibilidade de trocar e 
imaginar práticas que têm a ver com o 
seu projeto. Sendo assim, uma prática 
é a possibilidade de imaginar à volta 
do seu foco de investigação e criação.

De qualquer forma, partilha uma 
prática desenvolvida com os alunos do 
Conservatório de Dança de Coimbra.

PRÁTICA PARA ADOLESCENTES: 
O SOM NA DOBRA
Imaginar um som ou conjunto 
de sons. Gravar os sons.
Fazer uma banda sonora para uma 
performance com os sons gravados.
Escrever o texto que acompanha 
a performance e banda sonora.
Colocar no corpo uma composição 
com essa banda sonora e texto.

Esta prática pretende entender 
como é que a composição sonora 
junto com o corpo criam uma nova 
realidade que não vem do som nem 
do corpo, a associação dos dois 
vai criar um outro momento, uma 
nova situação.

Esta prática tem precisamente 
a ver com o que antes mencionámos 
de desdobramentos: uma banda 
sonora é por si uma composição, 
assim como um texto sobre essa 
performance para a banda sonora. 
Juntar as duas provoca outro 
desdobramento num outro meio que 
não é nem as ondas médias nem o 
papel mas antes o corpo, um outro 
médium, um desdobramento da forma 
de falar de corpo e som.
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No dia 11 de agosto, Romain Beltrão 
Teule (criador) & João Maria André 
(filósofo) falaram sobre o tema «Do 
Doppelgänger à manipulação — onde 
está a verdade e o que é ficção?», na 
sessão «Conversas com a Academia», 
integrada na Residência Artística do 
Romain em Linha de Fuga. 

O Doppelgänger é uma figura que 
aparece na literatura fantástica 
desde o século XVIII, um sósia ou duplo 
não-biologicamente relacionado de 
uma pessoa viva, por vezes retratado 
como um fenómeno fantasmagórico ou 
paranormal. Esta é uma figura presente 

na criação de Romain e que servirá de 
mote para dissecar o significado da 
dobragem, duplo, manipulação e fake. 
Nesta realidade onde as redes sociais 
e a criação de uma imagem de si vão 
para além da esfera espacial local, o 
que podemos dizer que é real e ficção? 
E que significado tem nas nossas vidas?

É possível (re)ver e ouvir toda a 
conversa aqui:

Do Doppelgänger  
à manipulação —  
onde está a verdade  
e o que é ficção?

«Conversas com a Academia» é uma iniciativa de Linha de Fuga que promove  
um diálogo entre investigações académicas e artísticas, em colaboração com  
o Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra. Na Rádio Baixa. 
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A SOMBRA 
DOBRA A 
IMPOSSIBILIDADE 
DO CORPO

Alexandre Valinho Gigas

SOBRE “DOBRA” DE 
ROMAIN BELTRÃO TEULE
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Estou num sótão de um edifício da 
baixa de Coimbra. Utilizo o espaço 
para trabalhar, para escrever. Tem 
duas janelas, voltadas a poente, que 
inclinam a luz que entra nos objectos, 
dobrando a existência dos mesmos 
pelas sombras que dançam. Tento 
escrever, pela terceira vez, sobre o 
projeto “Dobra”, de Romain Beltrão 
Teule, de que assisti a dois ensaios, 
bem como a uma conversa entre este 
e a academia, representada por João 
Maria André. A conversa com o filósofo 
foi muito instrutiva, pois assisti a uma 
dissertação semiótica sobre a palavra 
“dobra”. Mais tarde pude confirmar que 
a abordagem que Romain imprimia à 
sua peça era similar, mas de um ponto 
de vista artístico. 

Foi-me dado a observar o 
crescimento da peça. Ri imenso no 
tratamento artístico sobre a dobragem; 
onde se articulavam os diversos 
significados do acto de dobrar. A cena 
nascia no acto de dobrar a voz noutras 
línguas, tão utilizado pela TV ou cinema, 
mas ía muito além disso. Fiquei preso 
a este primeiro significado, não fosse 
também época de eleições para as 
autarquias e, como tal, época em que 
nos confrontamos com os técnicos 
de linguagem gestual, que dobram os 
discursos dos políticos. Apetece-me ir 
mais longe. Esses discursos políticos 
não dobram também outras vozes 
mais ocultas e os seus interesses? 
As faces sorridentes que insistem em 
debitar “verdades”, quantas “mentiras” 

transfiguram a cada palavra e intenção? 
Podemos tentar entender, mas os 
discursos “originais” parecem‑me existir 
apenas na sombra de quem os diz. 
A sombra de uma pessoa não tem boca, 
nem emite som, nem se quer ou procura 
fazer entender. Já os donos da sombra 
parecem acreditar que o seu discurso 
é “original”, como as suas promessas, 
como todos os significados de sons 
que as bocas e os gestos emitem à 
procura do voto. 

Já votei. Na cidade de Coimbra os 
sinos dobram com o mesmo som, apesar 
de algo ter aparentemente mudado. 
Mais logo irei ver um filme, legendado 
ou não, mas nunca dobrado. O corpo 
que vota, ouve os sinos e vê um filme, 
concentra a ilusão de que o que ouve é 
“original” e não “dobrado”. É uma ilusão 
de que não pode escapar. Aqui no sótão 
da Baixa de Coimbra, a minha sombra 
dobra a impossibilidade do meu corpo.
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Romain Beltrão Teule | Criação (FR/PT)

Nasceu em Paris, de mãe brasileira e pai 
francês. Licenciado em Design e Arte 
pela Escola de Belas Artes de Toulouse 
e Nantes.

Em 2013, muda-se para Lisboa para 
tirar o PEPCC (Programa de Estudo, 
Pesquisa e Criação Coreográfica) do 
Forum Dança. A partir do encontro 
com Patrícia Portela, Romain passa a 
assumir a expressão oral e as línguas 
como lugar de pesquisa e cria a peça 
“Elisabeth”, performance em francês, 
português e inglês. Em 2016, com o 
objetivo de mergulhar numa língua 
desconhecida, passa um tempo no 
Japão e recolhe uma coleção de sons 
com a qual cria a peça “Légende”, uma 
conferência que trata da pesquisa 
ficcional sobre a língua dos pássaros. 
Também colaborou em criações com 
Lucie Lintanf e com Daniel Pizamiglio.

Miguel Pereira | Tutoria Artística (PT)

Estudou na Escola de Dança do 
Conservatório Nacional e na Escola 
Superior de Dança. Foi bolseiro em 
Paris, em Nova Iorque e em Amesterdão. 
Como intérprete trabalhou, entre 
outros, com Filipa Francisco, Francisco 
Camacho e Vera Mantero. O seu 
trabalho tem sido apresentado em 
toda a Europa, Brasil, Uruguai e Chile, 
e é professor convidado em diferentes 
estruturas nacionais e internacionais.
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